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MATTOS, L.A. & OSHIRO, L.M.Y. 2009. Population structure of Macrobrachium potiuna (Crustacea, 
Palaemonidae) in the Moinho’s River, Mangaratiba, Rio de Janeiro, Brazil. Biota Neotrop. 9(1): http://www.
biotaneotropica.org.br/v9n1/en/abstract?article+bn01309012009.

Abstract: Samples of Macrobrachium potiuna (Müller, 1880) were collected in the Moinhos’ River from July 
2001 to June 2002. The aim of this study was providing some information about the population structure of this 
species. In the laboratory, the shrimps were sexed, measured and classified according to developmental stages: 
mature, immature and sexually undifferentiated. A total of 1162 shrimps was collected, being 52% immature, 
46% matures and 2.6% sexually undifferentiated. The immature individuals showed a positive correlation with 
the water temperature, occurring with greater frequency until 21 °C. The total length varied from 9.5 to 49.1 mm, 
with males being the largest ones of the population. The size frequency distribution was characterized by two 
modes. The sex ratio of 1:1 was observed. A larger number of males was recorded in the spring and ovigerous 
females in the spring and summer. The juvenile recruitment took place in the autumn, by registering a time lag 
of four months between the peak of ovigerous females and the entrance of recruits.
Keywords: freshwater shrimps, total length, sex ratio, recruitment, Serra do Piloto.

MATTOS, L.A. & OSHIRO, L.M.Y. 2009. Estrutura populacional de Macrobrachium potiuna (Crustacea, 
Palaemonidae) no Rio do Moinho, Mangaratiba, Rio de Janeiro, Brasil. Biota Neotrop. 9(1): http://www.
biotaneotropica.org.br/v9n1/pt/abstract?article+bn01309012009.

Resumo: Exemplares de Macrobrachium potiuna (Müller, 1880) foram coletados mensalmente no Rio do Moinho, 
no período de julho/2001 a junho/2002, com o objetivo de fornecer informações sobre a estrutura populacional 
dessa espécie. No laboratório os camarões foram separados por sexo, mensurados e classificados de acordo 
com o estágio de desenvolvimento: maturos, imaturos e sexualmente indiferenciados. Foi capturado um total 
de 1162  indivíduos, sendo 52% imaturos, 46% maduros e 2,6% sexualmente indiferenciados. Os indivíduos 
imaturos mostraram correlação positiva com a temperatura da água, ocorrendo com maiores freqüências até 
21 °C. O comprimento total variou de 9,5 a 49,1 mm, sendo os machos os maiores indivíduos da população. A 
distribuição de freqüência de tamanho foi caracterizada por duas modas. A razão sexual observada foi de 1:1. Um 
maior número de machos foi registrado na primavera e de fêmeas ovígeras na primavera e verão. O recrutamento 
dos juvenis ocorreu durante o outono, registrando-se um atraso de quatro meses entre o pico de fêmeas ovígeras 
e a entrada dos recrutas.
Palavras-chave: camarões de água doce, comprimento total, razão sexual, recrutamento, Serra do Piloto.
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temperatura da água e a profundidade nos pontos de coleta. Também 
foram obtidos dados de precipitação acumulada mensal através do 
programa de monitoramento ambiental da GEO-RIO.

No laboratório, após a identificação e determinação do sexo de 
cada indivíduo, utilizou-se um paquímetro manual (0,1 mm) para 
mensuração do comprimento total (CT) e do comprimento da cara-
paça (CC). Os indivíduos foram classificados em três grupos quanto 
ao estágio de desenvolvimento: maduros, imaturos e sexualmente 
indiferenciados. Foram considerados maduros, em ambos os sexos, 
aqueles que apresentavam comprimento total igual ou superior ao 
da menor fêmea ovígera capturada, sendo os demais imaturos. Os 
indivíduos que não apresentavam caráter sexual secundário foram 
considerados sexualmente indiferenciados. 

Desvios na proporção mensal de indivíduos maduros e imaturos 
foram averiguados pelo Qui-quadrado (α = 0,05), enquanto o índice 
de correlação de Spearman (α = 0,05) foi utilizado na averiguação 
de associações positivas entre a freqüência de imaturos e maduros 
com as variáveis ambientais. A normalidade dos dados foi testada 
com Lilliefors (α = 5%), utilizando-se o programa BioEstat 2.0 
(Aires et al. 2000).

Os espécimes foram distribuídos em classes de tamanho, sendo 
os desvios entre os sexos averiguados pelo Qui-quadrado (α = 0,05), 
o qual também foi utilizado para averiguar desvios na razão sexual 
total e mensal. Histogramas sazonais apresentando freqüências de 
machos, fêmeas ovígeras e não ovígeras nas diversas classes de largura 
da carapaça foram utilizados para análise da distribuição sazonal. O 
recrutamento foi analisado pela presença de modas de indivíduos 
sexualmente indiferenciados pertencentes às menores classes de ta-
manho. A correlação entre a freqüência mensal de fêmeas ovígeras e a 
de recrutas foi averiguada através da correlação cruzada, utilizando-se 
o pacote estatístico PAST (Hammer et al. 2001).

Resultados

Valores mensais da temperatura da água, profundidade média 
dos pontos de coleta e precipitação acumulada são apresentados na 
Figura 1.

Foram analisados 1.162 espécimes de M. potiuna, destes 52% 
apresentavam-se imaturos, 46% maduros e 2,6% sexualmente indi-

Introdução

Avaliações sobre a estrutura populacional contribuem para o 
conhecimento da biologia e ecologia da espécie no seu ambiente 
natural, representando uma importante ferramenta no estudo de 
diferentes grupos, o que possibilita o conhecimento da amplitude de 
tamanho alcançado pelos indivíduos de uma população (Hartnoll & 
Bryant 1990, Begon et al. 1996). Aspectos da estrutura populacional 
como a razão sexual e a estrutura etária, influenciam a dinâmica 
populacional devido às variações relacionadas ao sexo e à idade no 
nascimento e na morte, sendo tais aspectos de suma importância para 
a compreensão da ocorrência de mudanças populacionais ao longo 
do tempo. (Ricklefs 1996). 

Macrobrachium potiuna (Muller, 1880) é um palemonídeo de 
pequeno porte, que se distribui nas bacias da vertente Atlântica do 
Sudeste e Sul do Brasil, desde o Espírito Santo até o Rio Grande 
do Sul, tendo como habitat preferencial os riachos de montanha, os 
quais são caracterizados por possuírem correnteza, fundo arenoso e 
vasta vegetação nas margens (Bond-Buckup & Buckup 1989, Melo 
2003).

Estudos populacionais realizados com M. potiuna abordam não 
somente a biologia reprodutiva (Bond & Buckup 1982, Müller & 
Carpes 1991, Nazari et al. 2003, Antunes & Oshiro 2004, Müller 
et al. 2004) como a estrutura populacional, sendo enfatizados aspectos 
como distribuição, crescimento, razão sexual e densidade (Souza & 
Fontoura 1995, 1996, Souza et al. 1996, Lima & Oshiro 2000). Toda-
via poucos são os estudos populacionais sobre essa espécie nos rios 
do sudeste brasileiro, os quais são constantemente submetidos à ação 
antrópica. Diante disso, é de grande valia a obtenção de informações 
bioecológicas sobre a espécie M. potiuna, um importante elo da cadeia 
trófica de ambientes límnicos, que habita áreas montanhosas de Mata 
Atlântica ameaçadas por pressões antrópicas, especialmente expansão 
urbana desordenada, atividades turísticas e agrícolas.

 O presente estudo se propõe a fornecer informações sobre a 
estrutura populacional de M. potiuna no Rio do Moinho, verificando-
se sua distribuição com relação às variáveis ambientais, freqüência 
sazonal, razão sexual e recrutamento dos juvenis.

Material e Métodos

O Rio do Moinho (22° 57’ 35” S e 44° 02’ 26” W) nasce na Serra 
do Piloto e é um dos afluentes do principal rio dessa região, o Rio 
do Saco, que tem sua nascente em altitudes entre 500 e 600 m e com 
o nome de Rio da Lapa atravessa a planície que constitui o Saco de 
Mangaratiba, desembocando no mar após percorrer 11 km (Semads 
2001). O Rio do Saco é um dos poucos cursos d’água cuja bacia é 
habitada à montante da Rodovia BR 101 e seus afluentes abrigam 
várias espécies de crustáceos de água doce.

O estudo foi realizado em dois pontos do Rio do Moinho, estando 
estes eqüidistantes 100 m e apresentando fluxo de água intenso devido 
à presença de pequenas quedas d’água. O primeiro ponto caracteriza-
se por possuir margem circular e leito medindo 4,20 m de diâmetro, 
sendo o fundo constituído de folhas secas e substrato areno-lodoso, 
devida à intensa vegetação marginal que sombreia esta área. O se-
gundo ponto localiza-se acima do primeiro e possui aspecto de um 
córrego, apresentando margem estreita constituída de um lado por 
arbustos e gramíneas e do outro por rochas, sendo o leito constituído 
de substrato arenoso, medindo 1,52 m de largura. O mapa da área de 
estudo encontra-se em Antunes & Oshiro (2004).

Coletas mensais foram realizadas no período de julho/2001 a 
junho/2002 por meio de peneiras, com malhas de 0,5 e 3 mm, as 
quais foram introduzidas sob raízes da vegetação marginal, bem 
como sob rochas e folhas depositadas no fundo (CPUE, dois coletores 
durante 10 minutos em cada ponto). Simultaneamente, registrou-se a 

Figura 1. Variação mensal da profundidade, temperatura da água e pre-
cipitação acumulada no Rio do Moinho, durante o período de julho/2001 a 
junho/2002. 

Figure 1. Monthly depth variation, water temperature and accumulated rainfall 
in the Moinho’s River, during July/2001 to June /2002.
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sexualmente indiferenciados. A presença de indivíduos imaturos foi 
observada entre 14,1 e 26,0 mm, obtendo-se no início desse inter-
valo um predomínio significativo de fêmeas, e no final de machos 
(X2,  p  =  0,0000). Classes intermediárias e finais foram marcadas 
pela ocorrência de indivíduos maduros, registrando-se um predo-
mínio de fêmeas maduras de 29,1 até os 35,0 mm (X2, p = 0.0001) 
(Figura 3).

A razão sexual observada para a população não diferiu do espera-
do 1:1 (X2 = 14.5; GL = 11; p = 0,1592). Mensalmente, observaram-se 
desvios não significativos na proporção de machos entre setembro 
e dezembro, coincidindo com o início do período reprodutivo, e de 
fêmeas entre janeiro e junho (Tabela 2).

ferenciados, ocorrendo um maior número de indivíduos imaturos 
de agosto a outubro (X2, p = 0.0001, p = 0.0032, p = 0.0000), em 
maio (X2, p = 0.0004) e em junho (X2, p = 0.0001), meses em que 
se registraram águas mais frias (p = 0.034), entretanto não foram 
observadas correlações positivas para a precipitação acumulada 
(p = 0.1509) e profundidade (p = 0.7124) mensais. Indivíduos ma-
duros ocorreram em maiores proporções em julho (X2, p = 0.0045) e 
janeiro (X2, p = 0.0017) (Figura 2), não sendo registradas associações 
positivas com as variáveis ambientais testadas (p = 0.9519, p = 0.7696, 
p = 0.6957).

Os espécimes apresentaram CT variando de 9,5 a 49,1 mm 
(1,6 a 14,8 mm CC), sendo os machos os maiores indivíduos da po-
pulação. As amplitudes de tamanho registradas para cada categoria 
demográfica encontram-se na Tabela 1.

Os espécimes foram distribuídos em 15 classes de CT com am-
plitude de 3 mm, de acordo com as categorias demográficas acima 
mencionadas. A distribuição não normal da população (Lilliefors; 
p  =  0,0434), evidenciou bimodalidade em ambos os sexos, ocor-
rendo nas duas primeiras classes presença marcante de indivíduos 

Figura 2. Freqüência mensal de indivíduos maduros e imaturos de M. potiuna 
de acordo com a temperatura da água no Rio do Moinho, durante o período 
de julho/2001 a junho/2002.

Figure 2. Macrobrachium potiuna immature and mature individuals monthly 
frequency according to the water temperature  in the Moinho’s River, during 
July/2001 to June /2002.
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Tabela 1. Amplitude de tamanho (CT) e número de espécimes (N) registrado 
para cada categoria demográfica (MI = machos imaturos, MM = machos 
maduros, FI = fêmeas imaturas, FM = fêmeas maduras e SI = sexualmente 
indiferenciados) de M. potiuna durante o período de julho/2001 a junho/2002 
no Rio do Moinho.

Table 1. Macrobrachium potiuna size range and number of specimens (N) 
for each demographic category (MI = immature males, MM = mature males, 
FI = immature females, FM = mature females, FOV = ovigerous females, 
SI = undifferentiated sexually),  during  July/2001 to  June/2002 in the 
Moinho’s River.

Categorias demográficas Amplitude de tamanho 
(mm)

N

MI 14,7 ┤ 25,8 327

MM 25,9 ┤ 49,1 222

FI 14,8 ┤ 25,8 275

FM 26,0 ┤ 39,5 205

FOV 25,9 ┤ 40,3 102

SI 9,5 ┤ 14,5 31

Figura 3. Distribuição de freqüência das categorias demográficas de 
M. potiuna, no Rio do Moinho, em classes de comprimento total, durante 
o período de julho/2001 a junho/2002. (*) Diferença significativa entre os 
sexos obtida pelo teste X2 .

Figure 3. Macrobrachium potiuna frequency distribution of demographic cat-
egories in the Moinho’s River in total length classes, during July/2001 to June 
/2002. (*) Significant difference between the sexes obtained by the X2 test.
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Tabela 2. Freqüência absoluta e teste do Qui-quadrado (X2) entre machos e 
fêmeas de M. potiuna durante o período de julho/2001 a junho/2002 no Rio 
do Moinho. *p < 0,05 = diferença significativa entre os sexos.

Table 2. Macrobrachium potiuna absolute frequency and the Chi-square 
test (X2) between males and females, during July/2001 to June/2002 in the 
Moinho’s River. *p < 0,05 = significant difference between the sexes.

Mês Machos Fêmeas X2 (*)
Julho/01 68 67 p = 0,9314

Agosto 49 49 p = 1,0000

Setembro 52 44 p = 0,4142

Outubro 81 65 p = 0,1854

Novembro 26 23 p = 0,6682

Dezembro 62 55 p = 0,5175

Janeiro/02 31 45 p = 0,1083

Fevereiro 16 29 p = 0,0526

Março 29 41 p = 0,1515

Abril 43 52 p = 0,3558

Maio 40 45 p = 0,5876

Junho 52 67 p = 0,1691

Total 459 582 p = 0,1592
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precipitação acumulada de apenas 10 mm, o mais seco, o que pode 
ter refletido, respectivamente, na maior profundidade do ambiente 
límnico registrada em março e na menor em setembro.

Um maior número de indivíduos imaturos na população pode ser 
explicado por erros de amostragem ou pela seleção de habitats ao 
longo do rio, sendo os camarões adultos favorecidos por uma maior 
quantidade de refúgios na margem do rio. A ocupação diferencial de 
habitats também foi reportada por Darnell (1956) e Galvão & Bueno 
(1999) em estudos com Atya scabra (Leach, 1815), por Fransozo 
et al. (2004) com Macrobrachium iheringi (Ortmann, 1897) e por 
Lima et al. (2006) para os atídeos Potimirim glabra (Kingsley, 1878) 
e Potimirim potimirim (Müller, 1881). 

O recrutamento dos juvenis teve início no verão, porém no outono 
obteve-se o pico desse recrutamento, enquanto a atividade reprodutiva 
foi registrada no verão e na primavera, através das modas de fêmeas 
ovígeras (Figura 4). A correlação cruzada indicou um período de 
atraso correspondente a quatro meses entre a freqüência mensal de 
fêmeas ovígeras e a de recrutas (Figura 5).

Discussão

Durante o período de coleta, os meses de janeiro e fevereiro 
mostraram-se os mais quentes, registrando-se 24,5 °C, e julho o 
mês mais frio, com 18 °C. No que se refere à precipitação, fevereiro 
mostrou-se o mês mais chuvoso, com 205,2 mm, e agosto, com 
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Figura 4. Distribuições de freqüências sazonais do comprimento da carapaça (CC) de machos, fêmeas não ovígeras (F) e fêmeas ovígeras (Fov) de M. potiuna, 
no Rio do Moinho, durante o período de julho/2001 a junho/2002.

Figure 4. Macrobrachium potiuna seasonal frequency distribution of the carapace length (CC) of males, females (F) and ovigerous females  (Fov) in the 
Moinho’s River, during  July/2001 to June/2002.
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na terceira classe de tamanho pode ser resultante de erros na sexagem, 
tendo sido considerados como fêmeas, os machos pequenos que não 
apresentavam caráter sexual secundário. 

A estabilidade populacional conferida pela ausência de desvios 
entre os sexos foi observada não só no presente estudo, como também 
por Lima & Oshiro (2000) nos afluentes do Rio Paraíba do Sul. Já na 
região sul, foram observados desvios para fêmeas (Santa Catarina) 
e machos (Rio Grande do Sul), registrados respectivamente, por 
Müller & Carpes (1991) e Souza & Fontoura (1996). Segundo esses 
últimos autores, estes resultados podem refletir diferentes condições 
ambientais e de predação, que atuam de forma distinta na mortalidade 
de cada sexo. Não somente as condições ambientais e bióticas (muda, 
migração, predação, etc.) podem levar a ocorrência de desvios a favor 
de um dos sexos, como também os processos de seleção. 

A obtenção de uma menor proporção de fêmeas, durante o início 
do período reprodutivo está possivelmente associada ao fato de que 
as formas ovígeras refugiam-se em determinados locais, na tentativa 
de tornarem-se menos susceptíveis aos predadores. Segundo Howard 
& Lowe (1984), a predação sobre fêmeas maduras e ovígeras pode 
ser explicada não só pelo fato dessas atingirem tamanhos maiores 
que o dos machos, como por fatores que interferem nos mecanis-
mos de escape das fêmeas ovígeras, como a massa e o volume 
dos ovos, tornando-as mais pesadas e prejudicando a rápida flexão 
do abdome. Assim, na Austrália, uma espécie de ave da ordem 
Ciconiiformes, o Colhereiro-real (Platalea regia), é o maior predador 
de Macrobrachium intermedium (Stimpson, 1860), ocorrendo maior 
intensidade de predação sobre fêmeas maduras e ovígeras. 

Uma maior abundância de fêmeas ovígeras no verão e na prima-
vera caracteriza a ocorrência do período reprodutivo da espécie. Por 
outro lado, a presença de um maior número de machos na primavera, 
sugere que tais indivíduos tornam-se mais susceptíveis à captura, 
enquanto estão à procura de fêmeas.

Apesar da maior freqüência de juvenis ter sido verificada durante 
o outono, ocorreram no verão os primeiros registros desse recruta-
mento. Bond & Buckup (1982) investigaram o período de postura e 
eclosão desta espécie no Rio Grande do Sul e verificaram que este 
pode levar de três a quatro meses, iniciando a postura em setembro 
e a eclosão das últimas larvas em dezembro ou janeiro. Neste caso, 
assim como no presente estudo, é esperada uma marcada entrada de 
juvenis na população com a chegada do outono. O padrão de recruta-
mento observado durante o outono ocorre devido à intensa atividade 
reprodutiva das fêmeas em meses anteriores (verão). Assim, uma 
maior freqüência em abril está associada ao pico de fêmeas ovígeras 
em janeiro, podendo sugerir que no Rio do Moinho a espécie atinge 
9,5-14,5 mm de CT (2,3 a 3,5 mm de CC) em três meses.

Uma maior entrada de juvenis no outono e reduzida entrada no 
verão, embora se tenha registrado nessa estação o pico de fêmeas 
ovígeras, provavelmente pode ser explicada pela ação da temperatura 
no desenvolvimento e maturação dos tecidos gonadais (Adiyody & 
Adiyody 1970, Wear 1974), como também por sua ação catalítica sobre 
as diferentes fases larvais (Boolootian et al. 1959). Segundo Emmerson 
(1994) uma estratégia reprodutiva comum entre os crustáceos consiste 
em realizar a postura durante o verão, quando se registram tempe-
raturas mais elevadas e abundância de fitoplâncton, facilitando o 
desenvolvimento dos novos indivíduos. Tal fato explica um atraso de 
quatro meses entre a freqüência de fêmeas ovígeras e a de recrutas 
do presente estudo, os quais são resultantes das desovas ocorridas no 
início de janeiro. Um atraso similar foi reportado para M. iheringi em 
um riacho de Botucatu (SP), ocorrendo as primeiras formas ovígeras 
no verão e os recrutas no outono (Fransozo et al. 2004)

Nossos dados mostram que a população de M. potiuna é carac-
terizada pela ocorrência de sazonalidade nos eventos reprodutivos 
e de recrutamento, sendo a temperatura da água um fator relevante 

Um predomínio de indivíduos imaturos nos meses em que a 
temperatura da água não ultrapassou 21 °C sugere a íntima relação 
entre esse fator abiótico e o crescimento desses indivíduos. Assim, 
águas mais frias apresentam maiores níveis de oxigenação e podem 
favorecer maiores taxas metabólicas, propiciando um melhor desen-
volvimento desses organismos. Todavia temperaturas muito baixas 
podem reduzir as taxas de desenvolvimento em crustáceos, como em 
Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879), palemonídeo que migra 
para áreas de menor profundidade, onde emergem a porção dorsal 
do corpo a fim de minimizar os efeitos de temperaturas inferiores a 
15 °C (Cavalcante et al. 1986).

A variação de tamanho apresentada na população estudada, bem 
como para aquela registrada em afluentes do Rio Paraíba do Sul, em 
que o tamanho máximo foi de 45,6 mm (Lima & Oshiro 2000), sugere 
a presença de menores indivíduos para a região sudeste em relação 
às populações encontradas no sul do Brasil, onde foram capturados 
exemplares de até 54 mm (Müller et al. 1999, Bond-Buckup & 
Buckup 1989). Portanto, pode-se inferir que tais diferenças decorram 
possivelmente das distintas condições climáticas e de latitude entre 
tais regiões. Segundo Hartnoll (1982), o tamanho mínimo atingido 
pelos animais bem como a taxa de crescimento são afetados pelas 
condições ambientais a que estes estão submetidos, sobretudo a 
disponibilidade de alimento e temperatura.

A seleção natural pode favorecer machos maiores se esses apre-
sentam vantagens sobre os demais, seja na competição por fêmeas 
receptivas ou mesmo para maximizar as chances de cópulas bem 
sucedidas (Abrams 1988). De acordo com Mauchline (1977), o cres-
cimento entre os sexos mostra-se similar até a maturidade, podendo a 
partir daí tornar-se mais lento em fêmeas, devido a um prolongamento 
do período de intermuda e um menor incremento em comprimento, 
o que está relacionado a um maior investimento energético para 
processos de produção e incubação dos ovos.

 A ocorrência de indivíduos sexualmente indiferenciados e ima-
turos nas classes de tamanho inferiores e a marcada presença dos 
maduros a partir das classes intermediárias sugerem que o crescimento 
populacional é contínuo, enquanto a bimodalidade observada em 
ambos os sexos indica a presença de sazonalidade nos eventos repro-
dutivos e de recrutamento (Spivak et al. 1991, Tsuchida & Watanabe 
1997). A observação de um acentuado desvio na proporção de fêmeas 

Figura 5. Análise de correlação cruzada entre a freqüência mensal de fêmeas 
ovígeras e a de recrutas no Rio do Moinho, durante o período de julho/2001 
a junho/2002. Linha representa o valor de p (α = 0,05).

Figure 5. Cross correlation analysis between the monthly frequency of the 
ovigerous females and the recruits in the Moinho’s River, during July/2001 
to June/ 2002. Line is the p values (α = 0.05).
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para a liberação e desenvolvimento das formas larvais. Considerando 
que atividades antrópicas são as principais causas das variações das 
características físicas e químicas de ambientes límnicos, é de suma 
importância a manutenção de riachos montanhosos, visto que os 
fenômenos ocorrentes nesses ecossistemas determinam alterações 
no ciclo biológico de diversas espécies que os utilizam, como é o 
caso de M. potiuna. 
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